[image: image1.jpg]— — - Estagdo Automtica
Model NCEP/NCAR

35 L L L L
01-0ct:2011 16-Oct-2011 31-0ct-2011 16-Now2011 30-Nov-2011 15-Dec-2011 30-Dec-2011 14-Jan-2012





.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

Análise comparativa entre temperaturas superficiais do ar extraídas da estação meteorológica automática da Geleira Union, Antártica Ocidental, e dados de reanálise 
OLIVEIRA, Marco Antonio de
ARIGONY-NETO, Jorge
LEMOS, Adriano Gomes de

maooceano@gmail.com
Evento: Congresso de Iniciação Científica
Área do conhecimento: Geociências
Palavras-chave Antártica, Temperatura, Geleira Union.
1 INTRODUÇÃO
O continente Antártico possui uma alta dinâmica climática, e estudos da Oscilação Semi-Anual (Van Loon, 1967), por exemplo, mostra isso. Durante o verão a temperatura pode variar de 0ºC para -40ºC à medida que se distancia do litoral (Setzer, 2006). 
A Antártica é formada por inúmeras geleiras, sendo uma delas a geleira Union (79°46’S, 83°24’W) nosso local de estudo, que está localizada na Antártica Ocidental, possui uma área de 2.561 km² e comprimento total de 86 km (Rivera et al. 2010).
Dados de reanálise produzidos em conjunto pelo NCEP/NCAR vêm sendo utilizado com frequência como importante fonte de dados (Kalnay et al., 1996). Devido essa ampla utilização, é fundamental a verificação para saber se os dados do modelo reproduzem a realidade climatológica. Hines et al. (2000) compararam dados de reanálise deste modelo com séries de estações de superfície da Antártica e mostraram que, o modelo apresentou um decréscimo de pressão em superfície entre os anos de 1949 e 1998, o que não foi correspondente às estações meteorológicas.
O objetivo do presente trabalho é realizar uma análise comparativa entre as médias diárias dos dados superficiais de temperatura do ar extraído do modelo de reanálise NCEP/NCAR e os dados de uma estação meteorológica automática localizada na geleira Union, entre 1 de outubro de 2011 e 18 de janeiro de 2012.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Os dados de temperatura superficial do ar da estação meteorológica automática da geleira Union (79º46'S, 83º15'W) utilizados no trabalho estão compreendidos entre 1 de outubro de 2011 e 18 de janeiro de 2012. Foi feito a média diária dos dados, sendo que eles foram coletados a cada 6-12 minutos por dia. Os dados de temperatura superficial do ar do modelo de reanálise NCEP/NCAR foram adquiridos através do site http://www.esrl.noaa.gov/, exatamente do ponto onde se localiza a estação automática na geleira (79º46'S, 83º15'W). Utilizou-se médias diárias para o mesmo período disponível da estação meteorológica da Geleira Union. Os dados foram testados estatisticamente por meio de análise de regressão afim de comprovação de semelhança entre as séries.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados encontrados estão indicados na Figura 1, sendo que a cor vermelha indicam os dados da estação automática e a cor azul os dados de reanálise do NCEP/NCAR. Como um todo, as temperaturas superficiais do ar para o ponto amostrado na geleira Union pela estação meteorológica estão em fase com relação aos dados de reanálise durante o período. A média das temperaturas superficiais do ar do modelo NCEP/NCAR para o período analisado foi de -14,2°C e de -14,0 °C para a estação meteorológica. Foi possível observar que houve uma divergência entre os dados nos primeiros dias de outubro de 2011, com uma variação de temperatura de 12,2°C. A Figura 2 apresenta o gráfico de regressão de R²=0,7925, mostrando semelhanças entre a maioria dos pontos e indicando faixas onde o modelo subestima (entre -8/-2°C, aproximadamente) e superestima (entre -32/-27°C e -18/-14°C) os valores de temperatura da estação.
          Figura 1 – Temperatura Superficial do ar                    Figura 2 – Gráfico de Dispersão
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados do modelo NCEP/NCAR mostraram, através de uma análise qualitativa e estatística, bons resultados quando comparados com os dados da estação meteorológica da geleira Union para o período amostrado.  As duas séries estão variando em fase, mostrando que a variação entre as médias é de 0,2°C e R²=0,7925.
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